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ESTADO DO ESPÍRITO, SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PEOJEGZO lE lEI ITS 47 /84«--

- concEUE.. líiuio ie "cilaiiIo cachosi

HSriSSl" E iLÍi 0I3TIIAS EROTIESnCIAS -

Art. is - Pica concedido o Título de "Cidadão Cachoeirenae" ao

Senhor A.M1. m AEí^DJO EADIIHâ ESTO

Ârt« 22 - Eata lei entrerá em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário»

Sala das Sessões, 11 de junho de 1984
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JI3STIPICATIVA:

'"T1T?~? tí^ttt.TP''^ irTíTi;. i? '■ TíTtvpí

Oídéül do Dia ^íiif}i3-se na

Sessão dê/ hoje., /
?14a idss Se&««'cá), JM.-.J

c HiibirWS^M ^^áentS i

aprovado em r discussão

POR UNANIMIDADE

Saia daa Sísso:;» /í ! 19 /

fresidente



Egrégia Camara.

J^^stificati va-

0 nome áo Iiisigne Juiz Er» Kbel de Araújo Padilka

Neto é submetido à consideração especial desta Egrégia Gamara para

o fim de ajpreciada a Proposição de a ele sei" outorgado o título de

GIDâESO OAOHOEIHEITSSj eis aoie esse ilustre magistrado tão logo che

gou. ,a Cachoeiro passou a viTer os problemas da.terra e a procurar

para eles solução*

o Dr. Abel Padiliia é detentor de vasto .Gurricu.lum-

vitae, demonstrando ser a sua vida uma luta. constante e ininterrupta

em favor aos EIEEIIOS EO HOMEM.

A riqueza de earater e honradez recebeu ele dos seus

paiSj o funcionário aposentado pelo Estado ^^^o Hio de Janeiro, sr.Jo

sé Maria Padilha e a professora aposentada e jubOfada, dona Nair Cha

ves Padilha, também do vizinho Estado do Sio.- Casou-se com lucis 51^
ria Proes Padilha, tendo tres filhos.

Nasceu ele na localidade de Cambuci, Estado do Eio e

naq.uela peQ_uena cidadã fez o curs.o primário, freqüentando o G-rupo Es

colar Oscar Batista e taiEbém ali, no Ginásio local, concluido o res

pectivo curso. Sm Pádua, t^bém naquele Estado fez o curso científi

co, no Colégio de Pádua e o de técnico de contabilidade, na Escola

Técnica, de Comércio à8,quela cidade,- Graduou-se em direito pela Pa-

culdade de Direito da Universid8.de Pederal Pluminense em cuja Insti

tuição também redâbe^u. o título de Doutor em Direito.- Possui vários

diplomas e certificados (3_e cursos de esi^ecia-lização e de extensão u-

niversitária, com especialização maior no f@^.,pgno do DIIiSITO CRIMINAL,

O Dr.Abel de Araújo Padilha Neto advogon durante mui

tos anos. Poi aprovado para Juiz da Justiça dos Territórios Federais

e ingressou na nosisa Níagistratara,, valorizando-a^ em 3 de junho de

1977, tendo sido já duas vezer promovido por merecimento e tendo o-

cupado a, judicatura em várias coiuarcas capixabas.
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Yeio ele para Gachoeiro em jáovemlDro de I983 designado q_ue fora para

a Tara de Yamiliaj raae permutou o seu encargo com o ilustre Juia Dr,

Luiz G-uillierme HiLeirOj passando a ocupai^a a Vara Criminal, onde vem

realizando notável política de recuperação de dete^itos e sua reinte-

graça social pelo traballio, Quando assumiu a Juízo Criminal de Caclioei-

ro, encontrou na Cadeia 8S presos em precái^ia-situação carcerária e,

então,, pos mãos a obra de aliviar os cubículos e humanizar o cárcere,

permitindo a alguns deles o trabalho externo empresas que pudessem

%ceitá~los com' a cor-respondente e legal remuneração, e, com seu esfor

ço junto à corriUiiidade empresarial colocou no trabalho de ixaediato 6

(seis) presos e já estão sendo encaminhado ao labor diário mais 20

(vinte) encarcerados. Concedeu prisão albergue e algumas portarias

0, hoje, estão presos somente 64 pessoas.—

\

Continua ele estudando a situação de cada preso, com vista à

concessão de albergue aos -que tenham praticado crimes comuns de

menor gravidade, fazendo com que g, pena alcance o seu elevado

objetivo social, que não e só punir, mas e recuperar o indivíduo.

O ideal do Abel a muito elevado e está ele envidando esfor-

ços para implantar em Gachoeiro de Ita,pemirim ..ui^a Colbnia Penal Agrí

cola., dando aos presidiários condições . humanas de vida e meios loara

subsistência, própria e manutenção da família. - Pensa o douto magis

trado que Colonia Penal A.gríeola deve ser prisão sem grades, onde

o sentenciado que haja demonstrado vontade de recuperação, possa dar

início a essa recuperação, vivendo com seus familiares, em casas a.lí

construidas, num regime penitenciário, porém, E humano. ~ Para a Co

lonia Penal seriam encaminhados os presos que tivessem pi"atioado cri

mes de lüENOR G-RAVIDADE.- Â experiência que^ o Ih*. Abel Padilha vem

fazendo gm Gachoeiro, propiciando trabalho fora da Cadeia, com a

obrigação dos presos de retornarem ao cair da tarde para a prisão,

tem sido vitoriosa porque os presos peoebem salarios, dao menos des—

nesa ao Governo e alimentam a esperança de dias melhoi'8s.
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Esse ilustre Juiz está-recelendo apoio de todos os seus colegas-

juízesj dos promotores de justiçaj dos advogados, dos defensores pu-.

"blicos e dos gSr^/entuarios da Justiça, "bem como dos lideres da comu
nidades, das empresas e das instituições educacionais e religiosas,

das organizações de serviços , do Lions Olule, da Maconaria e do

Sotarj;,

O Prefeito "Municipal, Er.Eolerto "Valadao d®^ geu . integral apoio

à idéia da Oolonia Penal.- ;

O, Pr. Gerson Camata, ilustre Governador do Estado, determinou à

vinda a Cachoeiro do Dr.Dirceu Cojedoso e do Pr. Mexio llves Moreira,

secretários da Segurança e da Justiça, para ma,nifestarem o integral

apoio e a ii^restrita cola,'bora^ão do governo à idéia maikvilliosa da

criação da OoloiiLia Penal agrícola. Pe todas as camadas da população

está o Juiz recelendo aplausos.

Egrégia Gamara,; o ?0r. Alei Padillia e liomem de açao e no desem-

penPo d.e traps-^^^® Justiça está sempre preocupado com a pessoa

humana»

"& o homem culto, o ja^^ista sábio e detentor de títulos q.ue lhe

enrig_uem o "curriculumi", gue gOm vaidade desce pedestal em q;ue o ■

colocaram e distribui justiça , com os pés no chão, ouvindo a ciuem

vai julgar, sen^indo-lhe as dores, como se fosse seu tais -sofrimen

tos, Assim, I com muita honra gue Bubmeto ã apreciação de meus pa

res a proposta de cidadania, ^ ®®^" s-® mesmo conferida,,

esperando que ésta Casa, pa,ra orgulho de nos,i:a Terra, manifeste o

apreço de todo o Povo, concedendo .ao Pr, A^^el de Araújo Padilha Neto

o título de

CIPAPãO CAGHOSIRSNS E.-



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PSOJÉIO m LEI m 47 /84.-

- COUGEIJE.. TÍIUIO DS "ClDAUlO CAGHOEI

HE2K5L" E M. OUTRAS PROYIUÊÍTGIAS -

Art« 12 - Pica concedido o Título de "Cidadão Cachoeirense" ao

SenllOrTi Z3.-li'Jj Z).'.j ^i LiITíJuG í;^;JIU'Lí ÍiXjTü

Art» 22 - Esta lei entrem em Tigor na data de sua publicação,

revogadas as. dispôsiçõea em contrário»

Sala das Sessões, Ge yysih.o Ge IGGG

JUSTIPICATIVÀ:

•  ' — • \ --r,- TUi'~ ••7" TV \ "O ; V YG
^ v^_L>ui,.L -i



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Comissão de Justiça e Redação
Ao Vereador

ri

,(,U/U2l/wV0

para relaí-ir.

Sala das Çgrr^ões.^í ̂ J Of) /ÍQ

Presidente da Comissão



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOÉIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE JUSTIÇA E EEmClO

PROJETO DE liSI N* 4-7/84-

INICIATIVA: EDIL iiaancio TeixeirE. de 51 que ir a

RELATOR: EDIL ELDlfelO EáBRIS".

EELAIÓEIO

A'matéria é, constitucional e legal,

PARECER

liada teaos a opor. Somos pela aprovação

Sala das Comissões, 14 de jtinlio de 1984.
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do "a"oíri'bo Sonto, os-o d o o o go.os a~

trilDuiçõos Logais : -7aço sni^^^r quo a
Gôrn^ora dacr^too a s r Lei"

Art . IA _ concodião o tíbrdo do ''Cid-doo 0 Gcno r ir f ns e" '

00 ' -■7. .70 VdAUJC ■'•7:0~T,KA ^-TC.

Art „ 2A ^ 701;- r'7, .-nórc^rd ori v-l-or d: :- ^ sr-^ prDlicn^

ooo, r "vooco d'"r, os d3 oor ri cõ"S on oiroriLO «
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